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			À Duda, ao João, ao Daniel e Lucas, 
ao Thales, Henrique e Felipe. Ao nosso futuro.











			Quem luta com monstros deve velar porque, 
ao fazê-lo, não se transforme também em monstro.


			(Friedrich Nietzsche)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Alberto era um Coronel da reserva de almanaque, daqueles que à distância qualquer um dizia ser militar. Mas durante a epidemia do spikevirus sua esposa morreu e foi ele quem transmitira o vírus a ela depois de participar de uma manifestação política em prol do presidente, que atravessava uma onda de questionamentos pela forma como seu governo vinha lidando com a crise sanitária.


			Alberto se sentiu culpado por tudo aquilo, ele conhecia o presidente, tinha convivido com ele no período de formação militar, e só desejava conversar com o governante para que mudasse sua postura diante daquele momento grave. Mas quando teve oportunidade de falar ao antigo companheiro ouviu uma resposta que o deixou fortemente indignado, transformando aquele que outrora considerava amigo em seu inimigo. E para os militares o inimigo tem que ser eliminado e, portanto, decidiu matar o presidente.


			Em meio a esse projeto pessoal, o Coronel passa a conviver com Kayky, um atendente de padaria, morador da favela de Tavares Bastos, que tinha muitos sonhos e poucos recursos para alcançá-los. Alberto, que àquela altura vivia só, viu naquela amizade uma relação verdadeira, passa a ajudar o amigo nos seus objetivos. 


			No entanto, por mais que tivesse novas tarefas, Alberto não abandonara seu propósito, matar o presidente. O coronel, com a ajuda de Kayky, seu novo amigo, vai em busca de aliados para cumprir sua missão. Vai procurar antigos prisioneiros de esquerda que encarcerara durante a ditadura. Entendia que se havia alguém que poderia ajudá-lo naquela missão seriam aqueles militantes que quase deram a vida em nome do comunismo.


			Para achar seus antigos inimigos, agora novos possíveis aliados, Alberto e Kayky passam percorrer os bairros do Rio de Janeiro e algumas cidades do estado e vão conhecendo pessoas e vivendo situações que tiram Alberto daquela redoma militarista que vivia antes.


			Conhece os professores de uma criança assassinada dentro de uma escola, presencia o racismo policial, vislumbra a pobreza, é obrigado a conviver com pessoas com as quais ele nem trocaria um cumprimento educado. Mas nada disso o afasta do seu propósito maior, que é matar o presidente.


			De forma surpreendente ele consegue montar sua equipe, mas os desafios não param por aí. Será que ele consegue seu objetivo? Será que encontrará a paz com a vingança?


			Leonardo da Silva


		




		

			A Montanha Russa


			Somente o som peculiar das motocicletas quebravam o silêncio do bairro do Catete naquela manhã de domingo. Era maio de 2021, mas o friozinho característico desta época passava longe do Rio de Janeiro. E ali naquele apartamento, na rua do Catete, bem próximo ao antigo Palácio Presidencial, hoje Museu da República, um senhor se levantava para mais um domingo solitário.


			Seu Alberto, ou Coronel Alberto Carlos de Menezes Aragão. Era um viúvo de pouco, militar de longa carreira, já contava seus 75 anos, mas mantinha um porte viril e atlético, com uma disposição física invejável, que nem mesmo os dias de spikevírus lhe tirou. 


			Ele acordava naquela manhã e iniciava o ritual que havia começado há pouco menos de um ano, quando perdeu sua esposa Ana Maria. Levantou-se da cama, calçou os chinelos e com seu ar austero, caminhou até o banheiro, fez sua higiene matinal minuciosa, como de hábito, afeitou a barba, também um hábito diário herdado dos anos de caserna e depois vestiu-se, tomou sua máscara PFF-2 e preparou-se para caminhar até a padaria, onde solitariamente, mas nunca sozinho tomava o seu pingado com pão na chapa. 


			Aquele hábito recente, mas cotidiano já havia gerado algumas consequências e uma delas era o atendente da padaria que insistia em trocar algumas palavras com ele além dos habituais: — “Bom dia!” 
“Como vai o senhor?” Kayky, era um jovem lá da Tavares Bastos, uma favela que fica no mesmo bairro. Era esperto, tinha lá seus 20 e poucos anos, mas havia estudado e tinha até conseguido terminar o 2º ano do ensino médio, mas a necessidade de se sustentar e ajudar em casa fez com que desistisse de cursar o último ano daquele nível de escolaridade.


			Kayky fez o aceno habitual, disse as palavras cotidianas e já partiu para a chapa com as duas bandas de um pão francês untadas de manteiga e prontas para atender o gosto do Coronel. Logo depois foi até a máquina de café e preparou o pingado no clássico copo de vidro canelado de 100 mililitros, uma tradição no Rio de Janeiro. Em seguida voltou-se ao balcão e prontamente falou:


			— Coronel seu café tá no estalo, quente como o senhor gosta!


			— Obrigado! Retrucou de forma um tanto áspera o ex-militar.


			Kayky não se deu por vencido, sabendo que as vezes o cliente mudava de humor em meio ao café, tentou mais uma vez:


			— E aí Coronel, e o homem...


			Antes que terminasse a frase foi interrompido pelo seu pretenso interlocutor com um ríspido e assertivo “hoje não estou a fim de conversa”. O atendente aceitou a derrota e foi retirar o pão da chapa para servi-lo. De pronto foi desfilar seu onipresente bom humor com outro cliente, aproveitando-se do fato de seu Flamengo ter derrotado o tricolor carioca na final do estadual no dia anterior.


			O bairro do Catete é um microcosmos da Zona Sul do Rio de Janeiro, não conta com as famosas praias como é o caso de Copacabana, Leblon ou Ipanema e nem com os bistrôs comuns nos vizinhos bairros das Laranjeiras ou Botafogo, mas ali não se deixará de encontrar um bom lugar para almoçar, se divertir ou mesmo ampliar seus conhecimentos sobre História, música, arquitetura, literatura e outras artes ou ciências. É um bairro cosmopolita por abrigar muitos turistas de passagem, mas ao mesmo tempo tem um ar bem provinciano com as antigas construções do início do século XX, que formam um grande patrimônio do qual os moradores do bairro têm muito orgulho. 


			Outra característica provinciana do bairro são os jogos de cartas ou dominó nas mesinhas das praças, que hoje carecem muito de uma boa conservação. Seu Alberto também tinha adquirido o hábito de aos domingos ir até a praça Duque de Caxias. Ficava ali assistindo as partidas de dominó e as vezes até arriscava sentar-se à mesa e jogar uma partida valendo R$ 1,00. Se não entrava no jogo ia até banca de jornal comprava O Globo e se sentava por ali para ler algumas colunas de política e economia.


			Mas naquele dia ele não fez isso. Saiu da padaria e foi em direção ao seu prédio. Encontrou alguns conhecidos no caminho, mas não se deteve, no máximo fazia um aceno com a cabeça ou com as mãos, acenos de leve e apressados indicando claramente que não estava disposto a parar e estabelecer qualquer diálogo. Depois do terceiro ou quarto conhecido a quem sentiu-se obrigado a acenar, ele curvou os ombros, baixou a cabeça, em uma expressão corporal raríssima de se ver naquele militar que sempre ostentou suas espaduas em posição de combate, e decidiu não mais interagir com quem quer estivesse em seu caminho.


			Sua estratégia foi inócua, quando já chegava em frente ao seu prédio percebeu uma sombra lhe atingir e cortar o acesso a luz mais intensa do sol. Levantou o rosto e imediatamente viu um antigo subordinado bem na sua frente, em posição de sentido, vestido de verde e amarelo, com a mão tocando a testa e um indefectível alinhamento corpóreo para saudar-lhe.


			— Bom dia, Coronel! Estamos prontos para agir ao seu comando.


			— Bom dia, Araújo! Mas eu não comando nada mais e você também não está mais na caserna, já somos dinossauros.


			— Uma vez militar, sempre militar e sempre pronto a salvar nosso país e é isso que vamos fazer hoje.


			— Araújo, admiro sua empolgação, mas no dia de hoje estou mais disposto a salvar apenas o almoço e depois vou ficar em frente à TV ou ler um livro.


			— Coronel, cuidado com o que lê! – Disse o antigo suboficial, soltando sonoras gargalhadas.


			O Coronel, por sua vez, deu um sorriso amarelo, levantou levemente as sobrancelhas e tentou se desvencilhar do diálogo de forma educada, encaminhou em direção a porta do prédio, mas o suboficial fez a última tentativa:


			 — Coronel, se o senhor não tiver como ir, posso dar uma carona, peguei a moto do meu genro para o evento.


			Sem entender muito a fala final, Alberto apenas apontou para a porta do prédio, como quem indicava que já estava em casa e não precisava de carona, e ao ouvir o estalo da porta aberta remotamente pelo porteiro, tratou de entrar sem nem mais qualquer aceno ao amigo.


			Entrou, ascendeu os poucos degraus entre a porta e o corredor que leva ao elevador. Fez o percurso, cumprimentou o porteiro, também morador da Tavares Bastos, e se postou em frente ao ascensor, viu a luz pela pequena abertura da porta de madeira, que indicava que poderia entrar, abriu a primeira eclusa e logo a pantográfica de metal, com seu rangido clássico abriu automaticamente, entrou e se pôs a pensar logo após apertar o botão de número seis que o levaria onde achava que gostaria de estar. Durante a subida dos seis andares pensou em Ana Maria, pensou nela de novo e de novo e deixou rolar uma lágrima vista no espelho da parede oposta da caixa que o levava.


			Antes de sair após nova abertura sonorizada da porta pantográfica, pensou também em Marco Aurélio, seu único filho, que não morava no Brasil há um bom tempo e que ele não via pessoalmente havia mais de três anos. Mesmo quando a mãe morreu ele não pode vir para o enterro, pois, os voos estavam bloqueados e o tramite para que conseguisse uma autorização demoraria mais do que o necessário para conseguir acompanhar as exéquias.


			Entrou em seu apartamento, grande para os padrões atuais, olhou para janela e ainda parado no meio da sala se concentrou no azul vivo comum no céu de maio no Rio. Logo veio novamente a imagem de Ana, de Marco Aurélio, também dos netos que mal falam português. Veio uma sucessão de culpas, de tristezas, de palavras nunca ditas por que sua austeridade nunca permitiu, veio o arrependimento por ter sido tão rígido com seu filho e por tê-lo afastado por questões tão sem importância, vistas com a distância do tempo.


			Aquele homem viril e inquebrantável estava ali no meio da sala, em pé, como exige a disciplina militar, mas sua imagem idealizada mentalmente era a de um corpo estendido em um chão qualquer, depois de um voo de arrependimento. O suspiro que o fez acordar do torpor, o fez também renegar o pensamento suicida que acabara de ter. Imediatamente percorreu o espaço que o levava da sala até o belo escritório que havia montado logo que foi para a reserva, com a intensão de usá-lo como base para possíveis projetos profissionais que nunca aconteceram. Sentou-se na confortável cadeira de couro que estava em frente ao seu laptop e o abriu. Ligou a máquina, inseriu a senha e logo que os ícones apareceram na tela clicou duas vezes sobre o desenho azul que o levava ao programa de comunicação.


			— Oi Marco, tudo bem?


			— Oi papai, aconteceu alguma coisa?


			— Não meu filho, é que eu estava aqui pensando o que fazer com as coisas da sua mãe.


			A frase soou sem sentido tanto para o Alberto quanto para o filho, mas foi a saída que o Coronel teve para justificar aquela ligação sem prévio aviso por uma mensagem no celular. A ausência de intimidade era tão sólida e tão visível que a desculpa inventada não traria qualquer desdobramento além de um “faz o que o senhor quiser!” Ao perceber que não conseguiria avançar a conversa até o ponto que queria, Alberto se desarmou de sua altives e disse:


			— Meu filho, me desculpe!


			— O que papai? Por quê?


			— Por tudo, meu filho. Eu fui muito insensível com você, fui muito duro e isso te afastou de mim.


			— Papai, está acontecendo alguma coisa? O senhor está doente?


			— Não meu filho, só quero que você saiba que eu te amo e que, infelizmente, eu não sabia agir de outra forma.


			— Papai, não vai fazer nenhuma besteira. Quer que eu chame alguém para ficar aí com o senhor?


			— Marco, não se preocupe comigo, eu estou bem, estou saudável, estou me cuidando, já tomei a vacina e não vou fazer nenhuma besteira. Eu só queria que você soubesse que eu te amo.


			— Papai, eu também te amo! Tudo que o senhor fez, certo ou errado, me transformou no que eu sou hoje, então fique tranquilo. Assim, que for possível viajar de forma segura, eu, a Deise e os meninos vamos até aí passar uns dias com o senhor. Talvez o Lucian tenha dificuldade de ir, porque começou um estágio na Michelin, mas vamos tentar ir todos.


			— Meu filho, que bom ouvir isso. Deu um sossego para meu coração.


			— Papai, vou ter que desligar, porque temos uma reserva para o almoço.


			— Ok, Marco, mande um beijo para a Deise e também para o Lucian e o Léo.


			A conversa foi revitalizadora. O coronel estava agora pronto para continuar o seu dia, mesmo que a imagem de Ana Maria não lhe saísse da memória e que sua culpa estivesse ali escondida em alguma parte do inconsciente, pronta para saltar ao seu encontro a qualquer momento, podendo ter como gatilho um aroma de alfazema, um gosto de paeja ou um simples toque no veludo desgastado do sofá da sala.


			Com o ânimo renovado, Alberto olhou para o relógio, que marcava nove e trinta e oito, levantou-se, foi até a sala e chegou a inclinar para pegar o controle remoto da TV, mas no trajeto até o aparelho seus olhos encontraram aquela mesma janela que o atraia há alguns minutos, percebeu novamente o azul do céu, agora mais alegre, e sentiu vontade de banhar-se daquela luz, mas ainda assim não queria encontrar seus parceiros de dominó ou seus antigos companheiros de caserna, decidiu que não iria a praça, pensou em caminhar em direção ao Aterro.


			Pegou sua PFF-2, tomou novamente o ascensor e sua porta pantográfica, desceu no corredor, trocou algumas palavras com seu Antônio, o porteiro, que ao fim da conversa elogiou o espírito animado do velho, rumou então ao destino que havia planejado. 


			Do Catete ao Aterro, dependendo do ponto almejado, é uma boa caminhada. Alberto flanava vagarosamente pelas calçadas, observando cada por menor. Indicava um buraco perigoso aos mais velhos ali, tocava nos fradinhos aqui, percebeu que haviam podado uma das muitas amendoeiras que compõem o paisagismo da região. Mais a frente avistou um jogo de futebol e, embora a maioria das pessoas com quem cruzava na rua estivesse utilizando aquele acessório obrigatório nesses dias epidêmicos, percebeu que os jovens da pelada não ostentavam aquilo que há alguns meses ele chamava de focinheira. Imediatamente e mentalmente repudiou aquela situação. Ele sabia a dor que aquela doença poderia causar e conhecia a culpa que alguém pode ter de levá-la para casa.


			De todo modo, garantindo uma distância sanitária segura do gradil que circundava o campo, resolveu observar o jogo. Um dos jogadores do time de camisas, vestia a alvinegra do glorioso e por este elemento afetivo passou a torcer por aquele time e especialmente por aquele jogador. Poderia ser a redenção de um ano que via a Estrela Solitária jogar de novo a segunda divisão do campeonato Brasileiro, com uma administração claudicante com um endividamento gigantesco.


			O botafoguense era bom de bola, era o craque do time e isso animou ainda mais o Alberto. Durante toda a partida ele ficou ali absorto pelas ríspidas jogadas e os eventuais lampejos de bom futebol, todos protagonizados pelo seu jogador preferido naquele campo. O jogo se desenvolvia, Alberto viu gols acontecerem, mas chegando perto do fim da partida ele ignorava o placar. Queria realmente saber se sua torcida havia surtido efeito, mas ao mesmo tempo não queria se arriscar de chegar ao alambrado para perguntar aos sem máscaras. De repente a bola sai em lateral no ponto mais próximo de Alberto e justamente o botafoguense vem ali repô-la, neste instante usou poder de sua voz de comando e perguntou ao rapaz:


			— Quanto está o jogo?


			Já abaixando para pegar a bola, o alvinegro respondeu:


			— Quatro a dois!


			— Nós ou eles? Perguntou de volta.


			Estranhando a pergunta e com um largo sorriso no rosto, a estrela solitária daquele joguinho mais ou menos, respondeu: -Nós, é claro!


			O sorriso não chegou a deformar o bico de pato da PFF-2, mas Alberto retomou a caminhada sabendo que a “nossa” vitória estava garantida faltando poucos minutos e com um placar com dois de diferença. Andando ainda acompanhou alguns movimentos da partida e depois pegou o celular no bolso para ver que horas eram. O mostrador não podia ser mais claro, eram onze e trinta e sete, era hora de buscar uma alternativa de almoço. Uma que permitisse ficar no ambiente externo, que os garçons estivessem de máscaras e que servisse algo rápido para garantir o menor tempo possível em um ambiente com mais pessoas.


			Em meio às reflexões que buscavam uma solução para os problemas ora apresentados, Alberto começou a notar algo estranho. Percebeu algumas pessoas circulando de verde e amarelo, como estava seu amigo naquela manhã. Tinha certeza de que não era Copa do Mundo e que não haveria jogo da seleção naquele dia, então só podia significar uma coisa, que ele conhecia bem. Devia estar ocorrendo alguma manifestação por aquelas imediações. Alberto começou a ficar inquieto, procurou algum taxi por perto, não viu nenhum. Olhou para o caminho de volta e percebeu que o número de pessoas aumentava, embora não fosse nem um terço dos eventos que participou. A angústia voltou a abater-lhe, lembrou novamente de Ana Maria e novamente a culpa sobreveio. Procurou o abrigo do distanciamento, mas nos parques do Aterro muitas pessoas estavam sem a máscara. Olhou para trás e viu uma família que brincava com uma criança em um dos cercados por ali, todos estavam de máscara, inclusive a criança, que não parecia se importar com o acessório.


			Num pulo Alberto pediu licença e perguntou se poderia ficar ali guardando a devida distância. O jovem pai assentiu com a cabeça e com um sorriso visto nos olhos que se apertaram um pouco, a jovem mãe sinalizando com a cabeça não se opôs e a própria menina parou por um segundo de subir no brinquedo para fazer um aceno simpático com a mão. O Coronel, após os diálogos gestuais, se postou como uma sentinela a observar as pessoas ali e a indicar, com gestos, àqueles que se aproximavam sem a proteção facial que ali não eram bem-vindos.


			Olhou novamente para a família que ali estava e recebeu deles sinais de aprovação a sua atitude. Estufou ainda mais o peito e assumiu uma atitude ainda mais ostensiva na proteção do território, que deveria estar sempre livre do perigoso intruso dizimador de lares. Traçou o planejamento de proteção, percebeu os pontos vulneráveis da sua defesa e preparou um plano de fuga para o caso de necessidade. O treinamento nas Agulhas Negras e depois na Escola do Estado Maior finalmente diziam ao que vieram. Naquele momento, toda a memória dos planos de ação e dos treinamentos táticos, nunca executados por ausência de guerras, faziam sentido. 


			O “inimigo” se aproximava furtivamente e por todos os flancos. Muitos desmascarados olhavam com reprovação aquela ação de defesa e desejavam no fundo de suas almas romperem aquele cerco sanitário. A família protegida sentiu-se segura naquele espaço, mas percebeu que era necessário garantir reforço ao comandante. Percebendo o flanco vulnerável e recebendo o comando imaginário do Coronel, o jovem pai foi para o lado direito e a jovem mãe para o lado esquerdo e também passaram a pedir que as pessoas respeitassem seus espaços. 


			Território garantido, agora era só esperar o tumulto, a balbúrdia passar e retomar a rotina dominical planejada naquele instante do encontro entre o azul do céu e seus olhos. No entanto, ao contrário do que imaginava, o evento não parecia se diluir, também já não aumentava àquela altura, mas não diminuía, foi quando aquele barulho que interrompeu o silêncio do Catete naquela manhã voltou a incomodar.


			O som dos escapamentos das motocicletas parecia as vuvuzelas irritantes da Copa do Mundo de 2006. Eram muitas e muito barulhentas as motocicletas que passavam pela rua, que eram acompanhadas por gritos que ele conhecia bem. Os gritos eram audíveis a cada moto que passava carregando algum cartaz.


			E de repente lhe caiu a ficha: “Era para isso que o sub me ofereceu aquela carona.” Pensou repentinamente o Coronel. “Espero que ele esteja de máscara dessa vez, ele já é velho e a esposa dele tem a mesma idade da minha Ana”, continuou a pensar. A angústia pelo momento e agora pelo risco que corria o amigo o tomou, mesmo mantendo a pose sentinela sentia que sua força de reação diminuía. Teve vontade de ligar para o amigo e pedir que ele usasse máscara, mas refletiu e concluiu que isso não adiantaria, como não adiantou com ele, quando, quase um ano antes, Marco Aurélio ligou para ele de Paris pedindo que não fosse àquela manifestação e que se fosse que usasse máscara. Ele sabia que não adiantaria, porque ele também não ouviu às súplicas de Ana Maria para que não aglomerasse. Só restava torcer para que o amigo já tivesse vacinado e que tivesse bom senso.


			Quando acabou de ter esse pensamento viu, em meio as pessoas que estavam na calçada, uma moto parar e reconheceu seu amigo pela roupa que havia visto de manhã. Mesmo que muitos estivessem de verde e amarelo ele reconheceu o suboficial Araújo, mas não conseguia ver plenamente seu rosto para certificar que estava ao menos de máscara. Teve vontade de caminhar até ele, mas se abandonasse seu posto poderia ver seu território corrompido. Procurou então um ponto de observação melhor, mas foi somente quando Araújo retomou o assento da motocicleta que ele pode ver que o amigo não estava com o objeto de proteção que estava no seu rosto quando se encontraram aquela manhã. 


			Na montanha russa emocional que tinha sido seu dia, aquele momento foi o de descida mais íngreme. Preocupou-se com o amigo, preocupou-se com a esposa do amigo, lembrou-se mais uma vez de Ana Maria e mais uma vez reviveu a culpa que trazia consigo desde sua morte. Lembrou-se e rechaçou as palavras do suboficial naquela manhã. Ele sabia que aquele ato inconsequente em meio a epidemia não iria salvar o Brasil, ao contrário poderia era trazer para o seu amigo a tristeza que sentia desde o início de julho do ano anterior. Ele sabia que esteve errado e via seu amigo cometer o mesmo erro. E ele sabia que não adiantaria falar algo, pois, seria rechaçado e talvez fosse chamado de comunista, como havia feito com seu filho no ano anterior, ou seria chamado de melancia, como ele mesmo chamou o General Santos Cruz quando ele saiu do governo.


			Não havia saída, só resteva rezar para que seu amigo não passasse pelo mesmo drama que ele havia passado no ano anterior. E foi nesse momento de reflexão que Alberto olhou para o céu azul, que o tinha feito sair de casa, e fez algo que não fazia a muito tempo, se conectou com a sua fé e pediu a Deus que protegesse seu amigo Araújo, para que ele não sofresse dos mesmos males que o próprio Alberto sofria.


			Ao fim da breve oração, o Coronel retomou seu foco de observação e mirou novamente na rua, onde há pouco tinha visto seu amigo. Viu que as motos passavam lentamente e os gritos conhecidos vinham se intensificando no sentido Botafogo-Centro. Continuou com o olhar fixo e com os ouvidos apurados e quando percebeu um frenesi, com os gritos mais intensos bem ali onde estava, viu passar o próprio Presidente da República em uma moto.


			Ele já havia visto o presidente em outras circunstâncias, já tinha tirado fotos com ele, chegou a viajar para Brasília quando houve a posse. Aliás, conhecia o presidente desde a AMAN, pois, quando o presidente era cadete, ele próprio servia como oficial na Academia. Mas naquele momento não pode acreditar que o presidente estaria ali. De forma súbita olhou para seus companheiros de guarda do cercado sanitário para procurar uma explicação, foi quando a jovem mãe gritou “Fora Vagabundo”, o que atraiu muitos olhares e alguns insultos para o espaço que defendia. De imediato, o casal e a criança abandonaram seus postos e traçaram o caminho que o próprio Coronel havia imaginado em seu plano de fuga, chegando à conclusão que não é preciso ser militar para saber por onde escapar de uma emboscada


			Isolado em sua posição e sob suspeita de ser cumplice de “comunistas”, o Coronel se viu, como se dizia, “em maus lençóis”. Mesmo assim seu pensamento não deixava escapar que estava ali em sua frente o presidente, que fora seu colega, a quem ele apoiou e a quem, àquela altura, ele “culpava” pela morte prematura de sua esposa. O militar reformado, então, pulou aquele murinho de pedras, que até aquele momento tinha sido sua fortaleza, e foi percorrendo, em boa velocidade, o caminho em direção ao centro, na verdade perseguia aquela moto em que estava o presidente.


			A cada dez passos, mais ou menos, ficava na ponta dos pés procurando visualizar aquela moto e seu piloto. Não conseguia ver e também nem sabia por que fazia aquilo, mas continuava a fazer. Percorreu um bom percurso e não restabelecia o contato visual com o alvo. Continuou a andar e passou a perseguir também os gritos mais histéricos de mito, até que finalmente percebeu a moto do presidente cercada por apoiadores, acelerou o passo ou correu na velocidade que é capaz um homem de 75 anos gozando de ótima saúde. Chegou bem próximo do alvo, mas não soube o que fazer.


			 A motociata, como foi chamado o evento, algo que Alberto só descobriu ali, virou um pequeno tumulto e o presidente não saia do lugar, mas o Coronel não tinha mais o que fazer e resolveu desistir do seu objetivo de falar com o presidente para pedir que assumisse outra postura diante da epidemia. Ao invés disso, aproveitou que já estava no caminho de casa e resolveu tomar seu rumo. 


			Chegando próximo do seu prédio o seu corpo o lembrou que ele ainda não havia almoçado, ficou ali alguns segundos pensando em uma alternativa e lembrou que no Museu da República havia um bistrô que poderia estar aberto e que contava com mesas no pátio do palácio, o que garantia o ambiente externo que procurava. Caminhou até o belo palácio vintista e foi até o bistrô, sentou-se em uma mesa externa, manteve a PFF-2 no rosto até que o garçom o atendesse. O rapaz foi até ele e anotou o pedido que não demorou muito a chegar à mesa.


			Seu Alberto já pagava a conta, quando percebeu que um portão lateral do pátio do museu, que ele nunca viu aberto, se abriu. Logo entraram três carros pretos e de um deles saiu o presidente, ele se levantou com o cartão e o comprovante de pagamento ainda na mão, e caminhou lentamente até o presidente, antes que pudesse chegar até ele, os agentes da Segurança Institucional o rechaçaram, ele insistiu chamando diretamente presidente e se identificou:


			— Presidente, sou eu, Coronel Menezes Aragão!


			— Opa Coronel! Respondeu o presidente com o protocolar sinal de sentido.


			— Presidente posso lhe falar rapidamente? Sei que deve ter uma agenda apertada, mas não leva mais de um minuto.


			O presidente assentiu com um sinal ao agente e o Coronel pode se aproximar. Ele teve receio, já que o presidente estava sem máscara, mas criou coragem e foi. Bem próximo ao presidente, a ponto das demais pessoas não serem capazes de ouvi-lo balbuciou:


			— Presidente, o senhor sabe que sou um apoiador de primeira hora, liderei o pessoal aqui na campanha, aprendi a mexer no computador para repassar as mensagens...


			— Sei, sei!


			— Então, presidente, quero pedir que o senhor reconsidere a forma de combate a epidemia. Incentiva aí o povo a usar máscara e tomar vacina, senão muita gente vai morrer.


			— Coronel, nós estamos no caminho certo, o negócio aqui é derrotar os comunistas, o spikevírus a gente derrota depois.


			— Presidente, eu perdi minha esposa, depois que fui contaminado em uma manifestação, contaminei ela e ela não resistiu, mesmo tomando cloroquina.


			Com risos altos o presidente repetiu duas vezes “Cloroquina? Cloroquina? E depois complementou:


			— Coronel isso não funciona!


			— Mas, presidente, o senhor disse...


			— Coronel, eu não sou médico, só falei para as pessoas não ficarem em casa sem trabalhar, senão a economia ia pro buraco!


			— Mas...minha esposa...


			— Coronel, aproveita que ficou viúvo e arruma umas mocinhas por aí e vê se para de chorar. – Tchau, Coronel!


			O diálogo levou seu Alberto ainda mais fundo na montanha russa emocional daquele vinte e três de maio. Foi um golpe duro ouvir aquelas palavras, mas duro ainda porque ele ainda carregava a culpa por ter levado o vírus para dentro de casa.


			Arrastando-se, Alberto chegou em casa, passou pelo Antônio e nem o viu. O ascensor, a pantográfica, o seis, a porta, a janela e o azul, tudo como naquela manhã. Ali no meio da sala novamente Alberto viu o voo do arrependimento e o corpo sobre um chão qualquer, mas quando se aproximou do corpo, o rosto não era o seu, era o do presidente.


			De imediato ele recobrou o ânimo e se lembrou das palavras do suboficial Araújo: “Uma vez militar sempre militar e sempre pronto a salvar nosso país e isso que vamos fazer hoje.” Logo pensou: “É verdade Araújo, é hora de salvar o Brasil, eu vou matar o presidente.”
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